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Conforme determinação da FEBRABAM, e resoluções do Banco Bradesco, não teremos mais como enviar às igrejas boletos sem registro, ou seja, sem valor. Todos 
precisam ser registrados, com valores e datas determinadas. Para ofertas e adoções de missionários não há problemas, mas a questão mais complicada está em relação 
ao Dízimo dos Dízimos, pois essa é uma contribuição variável. Com isso não há como emitirmos, por exemplo, doze boletos para os próximos doze meses, uma vez que a 
igreja não tem como saber qual será o valor futuro e os boletos precisam ser gerados já com valor. Dessa maneira, apresentamos as seguintes alternativas para as irgrejas: 
1 - Efetuar um depósito identificado ou entrar em contato com o Centro Administrativo pedindo os boletos mensalmente, ou 
2 - Entrar no site da CIBI (melhor opção) e emitir o boleto mensalmente (conforme passo a passo apresentado abaixo):

•	 Acesse o site www.cibi.org.br,
•	 Acesse o hiperlink nas indicações: Dízimos & Ofertas e/ou Clique aqui,
•	 Após clicar, o sistema ira direcioná-lo para uma tela de cadastro (login) 

(caso a igreja não possua, será necessário cadastrar-se),
Obs.: Link de Segurança - Após o cadastro no site da CIBI, será enviado um 
e-mail de confirmação da conta, que deverá ser acessado para confirmação 
da mesma.

•	 Após conectado ao sistema através do login, selecione a opção de 
contribuição (dízimo, missões etc) e inclua o valor, separando os 
centavos com ponto (não há necessidade de colocar ponto quando o 
valor for superior a mil). E clique em adicionar,

•	 Em seguida, confira o valor, finalize/ conclua a contribuição, seguindo as 
telas, confira os dados do boleto e imprima.

Obs.: Para mais detalhes acesse www.cibi.org.br/cdr/Inf_boleto_cibi.pdf

Essas modificações estarão em vigor a partir de 01/03/2016.

Aos pastores e tesoureiros de nossas igrejas Batistas Independentes sobre a necessidade de mudanças em relação aos nossos boletos de contribuição. 
COMUNICADO

52a Assembleia Geral da CIBI

A Palavra do Senhor: Confiar e 
Obedecer

Leia mais na página 3

Devemos confiar na Palavra 
do Senhor. Em que pese todas 
as dificuldades que têm por fi-
nalidade nos fazer parar, recuar 
e desistir, confiemos da Palavra 
do Senhor, que nos trará dire-
ção, apontando a saída certa.

Estratégia para Missões 2016

Leia mais nas página 4

Foi sugerido que metade 
do alvo seja enviada na cam-
panha do 1º semestre e a ou-
tra metade seja enviada na 
campanha do 2º semestre. O 
que ultrapassar o alvo, e vai 
ultrapassar, ficará para a reali-
zação de missões locais. 

Muitas vezes as nossas 
vidas se tornam tão vazias, 
sem vida e sem unção, que 
não temos nada para ofertar 
àqueles que estão ao nosso 
lado...

Você, de Fato, É Aquilo que 
Aparenta Ser? 

Leia mais na página 6

Inserida no contexto da 52ª 
Assembleia Geral da CIBI, no dia 
27 de fevereiro, houve a celebra-
ção dos 30 anos da FEPAS. Nessa 
ocasião, louvamos a Deus juntos 
pelas tantas vidas alcançadas e 
abençoadas pelo trabalho social 
dos Batistas Independentes...

Celebrando 30 Anos de FEPAS

Leia mais na página 8
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Um Belo Horizonte!
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A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de março.

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 

É atribuída a Konrad Adenauer, 
um político alemão cristão-demo-
crata, a frase “Vivemos todos sob o 
mesmo céu, mas nem todos temos 
o mesmo horizonte”. Debaixo do 
mesmo céu há quem vislumbre um 
horizonte com boas perspectivas, 
como há quem não vê nenhuma. 

Muitos têm argumentado de 
que o país vive o pior momento 
político de sua história. Se assim o 
é, há quem veja o caos total adian-
te, como há quem enxergue uma 
esperança, pois conseguem ver o 
potencial criativo de uma crise.

Muitos também argumentam 
que a igreja evangélica brasileira 
vive um tempo de crise. Se assim o 
é, haverá os que a enxergam indo 
por caminhos desanimadores, 
como há os que veem a oportuni-

dade para se revelar a verdadeira 
Igreja do Senhor.

Nesse sentido, independente-
mente da situação que se apre-
sente a projeção (ou não) se dará 
a partir de um ponto de vista - “O 
copo meio cheio ou meio vazio”.

Há quem não veja futuro para 
as grandes denominações, como 
há quem veja um tempo propício 
para os ajuntamentos e fortaleci-
mento de vínculos/ parcerias. 

Como dito em certa ocasião 
pelo Ariovaldo Ramos a respeito 
da Igreja: “Deus não tem um plano 
B”. Assim, pode-se considerar que 
o simples fato de Deus ter propósi-
tos com e para a Igreja fazem dela 
um projeto que já deu certo. 

Há um belo horizonte para a 
Igreja!

Caros pastores e tesou-
reiros das igrejas Batistas 
Independentes,

Precisamos da ajuda de 
todos para identificar, com 
mais exatidão, as igrejas 
que contribuem financeira-
mente com a CIBI, quando 
elaborarmos nossos relató-
rios junto ao Centro Admi-
nistrativo.

Ao fazerem os depósi-
tos, identifiquem, por favor, 
o nome da igreja, mais a ci-
dade na qual ela está locali-
zada, de maneira abreviada. 
Por exemplo: Igreja Batista 
Independente Filadélfia de 
Campinas, escrever: IBIFil-
Campinas. 

Melhor ainda se o depó-
sito for identificado com 
o CNPJ da igreja. Neste 
caso, não precisa sequer 
do nome. Caso houver mais 
de uma igreja, favor iden-
tificar se é a 1ª ou 2ª. Infe-
lizmente, alguns depósitos 
têm sido feitos em nome de 
membros da igreja, inclusi-
ve fora da cidade onde ela 
está localizada, o que torna 
a identificação muitas ve-
zes até impossível. 

Agradecemos a contri-
buição e parceria de todos, 
bem como, desde já, mais 
essa colaboração.

 
Cleo Harison Bloch

Gestor do Centro 
Administrativo da CIBI 

“Vejam como é grande 
o amor que o Pai nos con-
cedeu: sermos sermos cha-
mados Filhos de Deus, o 
que de fato somos!” 

(1 João 3.1a)

AVISO
Centro Administrativo 

CIBI
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Filiada à

A Editora Batista Indepen-
dente informa que desde mar-
ço deste ano seus e-mails foram 
substituídos, passando a vigo-
rar, doravante, os seguintes:

redator@editorabatistainde-
pendente.com.br (que substi-
tuiu o editora@cibi.org.br);

presidente@editorabatis-
taindependente.com.br (que 
substituiu o ebi@cibi.org.br);

pedidos@editorabatistain-
dependente.com.br (que subs-
tituiu o editora.pedidos@cibi.
org.br;

Pr. Elton Melo

Comunicado Importante
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O presidente da CIBILA (Convenção das Igrejas Batistas Independentes 
de Língua Alemã), no uso de suas atribuições, convoca os representantes 
de todas as igrejas filiadas para a ASSEMBLEIA GERAL a realizar-se nos 
dias 21 a 24 de abril de 2016, no templo da Igreja Batista Independente, sito 
à rua Boa Vista, 650, Nova Santa Rosa, Paraná. Para tratar dos seguintes 
assuntos:

1.     Apreciação e aprovação de relatórios;
2.    Aprovação de contas;
3.    Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e departamentos;
4.    Assuntos gerais. 
 

Pr. Vilson Weiss 
Presidente

Convocação

CONFORME O ARTIGO 19º, PARAGRAFO ÚNICO, DO ESTATUTO DA FE-
DERAÇÃO DAS ENTIDADES E PROJETOS ASSISTENCIAIS DA CONVEN-

ÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES

A FEPAS, com sede na cidade e Comarca de Campinas, no Estado de 
São Paulo, à Rua José Lins do Rego, nº 65 – Bairro Taquaral - CEP 13087-221, 
através de seu Conselho Administrativo, devidamente representado por seu 
presidente, sr. Felipe Dias de Oliveira, CONVOCA através do presente edital, 
todos os associados para a Assembleia Geral Ordinária, que será realiza-
da nas dependências do Seminário Teológico Batista Independente – Rua 
José Lins do Rego, 65, Campinas/SP, às 19h30, do dia 14 de abril de 2016.

1. Eleição e posse dos membros da diretoria e do Conselho Fiscal para 
mandato de 2 anos, de acordo com o artigo 18, I.

2. Examinar e aprovar as contas da FEPAS do ano de 2015 com parecer 
do Conselho Fiscal, de acordo com o artigo 19, I.

3. Aprovação do Relatório de Atividades do ano de 2015, de acordo com 
o artigo 19, IV.

4. Aprovação do Plano de Trabalho para o ano vigente, de acordo com 
o artigo 19, V.

5. Assuntos Gerais.
A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 18h30, com 

a presença da maioria absoluta dos associados e, em segunda convocação 
às 19h00, com quórum mínimo de 1/3 (um terço), e em terceira e última 
convocação, às 19h30, com qualquer número, conforme §1º do art. 21 do 
Estatuto vigente.

Felipe Dias de Oliveira 
Presidente da FEPAS

Convocação

Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

A Palavra do Senhor: Confiar e Obedecer

Marcos Elias da Silva nas-
ceu em 04/03/64 na cidade 
de Santa Maria (RS). É filho de 
pais cristãos, membros da Igre-
ja Batista Independente. Desde 
a sua infância foi educado nos 
caminhos do Senhor e aluno 
da Escola Dominical. Em sua 
juventude, sempre esteve en-
volvido com a obra do Senhor, 
exercendo liderança entre os jo-
vens. Ingressou no Exército Bra-
sileiro aos 18 anos onde cursou 
o NPOR (Núcleo de Preparação 
de Oficiais da Reserva). Após a 
conclusão do curso, formou-se 
em Aspirante a Oficial e após a 
promoção a 2º tenente, serviu 
no Estado Maior do Exército em 
Brasília onde exerceu a função 
de chefe da seção de informá-
tica. Chamado pelo Senhor para 
a obra, abandonou o curso de 
Administração de Empresas na 
Universidade de Brasília e ini-
ciou os estudos da Faculdade 
de Teologia Batista de Brasília. 
Ao tomar essa decisão, estava 

abrindo mão da carreira militar, 
pois a legislação exigia que os 
oficiais temporários cursassem 
uma faculdade reconhecida 
pelo MEC.  Mas o chamado do 
Senhor falou mais alto e mes-
mo sabendo das consequências 
permaneceu firme no propósi-
to de fazer a vontade de Deus. 
Iniciou o ministério pastoral 
na Igreja Batista na cidade de 
Goianésia (GO) em 1995. Rece-
beu um convite para pastorear a 
Igreja Batista Independente em 
Soledade (RS), em 1997, onde 
foi ordenado ao ministério da 
Palavra. Em janeiro de 2001, to-
mou posse na Igreja Batista Be-
tel de Canoas, congregação de 
Porto Alegre. Em 29 de janeiro 
de 2006, assumiu o pastorado 
na Igreja Batista Betel de Porto 
Alegre onde serve ao Senhor 
até a presente data. Graduado 
em História pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(2014), é professor do STBISUL 
onde leciona História da Igreja 
e História dos Batistas Indepen-
dentes. Foi eleito presidente da 
CIBIERGS em outubro de 2014. 
É casado há 28 anos com Traudi 
Lentz da Silva, psicóloga, e tem 
dois filhos: Anderson (24 anos) 
e Francine (22 anos).  A família é 
grata ao Senhor por tudo o que 
Ele é e tem feito neles e através 
deles. São servos do Senhor e 
têm como maior alegria o servi-
Lo com amor. 

Marcos Elias roga pelas ora-
ções pela nossa querida deno-
minação a fim de que se conti-
nue a alcançar vidas para Jesus.

A Deus toda a glória para 
todo o sempre! 

Amém.

Marcos Elias da Silva/ 
Breve Histórico

Em primeiro lugar, nossa gra-
tidão ao Senhor Jesus que nos 
proporcionou momentos abenço-
ados durante a realização da 52ª 
Assembleia Geral da CIBI em Belo 
Horizonte. Foram dias de renovo 
espiritual, comunhão e unidade, 
visando a um maior empenho na 
obra missionária. Nossa gratidão 
ao pastor Eliéser Corrêa e dire-
toria, que contribuíram através 
de seu trabalho e empenho para 
o sucesso daquele evento. Minha 
gratidão a todos os convencionais 
que depositaram a sua confiança 
em nós para o exercício da pre-
sidência da CIBI no biênio 2016-
2018. À nova diretoria eleita, nossa 
oração ao Senhor para que nos 
conceda sabedoria, forças e total 
dependência dEle.

Quero compartilhar com você, 
caro leitor, a respeito de um dos 
momentos mais difíceis na vida 
de Moisés, quando na liderança 
do povo de Israel, após a saída do 
Egito, ele se depara com o mar 
vermelho a sua frente e o exérci-
to de faraó que os perseguia.  Foi 
quando o Senhor lhe falou: “Por 
que você está clamando a mim? 
Diga aos israelitas que sigam 
avante” (Êx 14.15).

A ordem do Senhor era que 
marchassem em frente. Não havia 
como voltar atrás. À frente havia 
o mar, um grande obstáculo na-
tural humanamente impossível de 
transpor. Mas acima estava o Se-
nhor, com sua poderosa mão es-
tendida, protegendo e dirigindo o 
seu povo. O desafio para o povo 
de Deus era avançar em direção 
ao mar, pois a terra prometida se 
encontrava do outro lado. Deus 
abriu o mar e seu povo passou e o 
exército de faraó ao persegui-los 
submergiu derrotado. Essa inspi-
radora e vitoriosa lição nos ensina 
que:

1. Devemos confiar na Palavra 
do Senhor. Em que pese todas as 
dificuldades que têm por finalida-
de nos fazer parar, recuar e desistir, 
confiemos da Palavra do Senhor, 
que nos trará direção, apontando 
a saída certa. Vivemos tempos di-
fíceis com crise financeira, moral e 
política em nosso país. Olhe o que 
o Senhor disse ao seu servo Isaías: 
“Não tema, pois eu o resgatei; eu 
o chamei pelo nome; você é meu. 
Quando você atravessar as águas, 
eu estarei com você, quando você 
atravessar os rios, eles não o en-
cobrirão. Quando você andar atra-
vés do fogo, não se queimará; as 
chamas não o deixarão em brasas. 
Não tenha medo, pois eu estou 
com você...” (Is 43.1b,2,5a). A Pa-
lavra do Senhor é poderosa e o 
testemunho do Senhor é fiel. Con-
fiemos em todo o tempo em sua 
Palavra, e assim veremos o livra-
mento que o Senhor nos dará. 

2. Devemos obedecer à Pala-
vra do Senhor. A ordem dada por 
Deus a Moisés era para que eles 
marchassem em frente. O que te-
mos pela frente que precisamos 
enfrentar? Qual a dificuldade que 
nos tem imobilizado? Quando 
obedecemos à Palavra do Senhor, 
Ele realiza tudo aquilo que nós não 
podemos fazer. Ele é o Senhor, o 
Deus Todo- Poderoso. Obedeça e 
deixe os resultados com o Senhor. 
Ele sabe o que fazer e quando fa-
zer. Quando o povo de Israel obe-
deceu à ordem divina e marchou 
em frente, o Senhor abriu o mar e 
eles atravessaram em terra seca, 
tendo uma parede de água à di-
reita e outra à esquerda. “Àquele 
que é capaz de fazer infinitamente 
mais do que tudo o que pedimos 
ou pensamos, de acordo com o 
seu poder que atua em nós, a ele 
seja a glória na igreja e em Cris-
to Jesus, por todas as gerações, 

para todo o sempre. Amém”! (Ef 
3.20,21).  

É tempo de continuarmos 
avançando, obedecendo ao ide 
de Jesus de pregar o Evangelho 
ao mundo inteiro na direção do 
Espírito Santo. Cremos que o Se-

nhor, em sua infinita graça e mi-
sericórdia, confirmará as obras de 
nossas mãos. “Esteja sobre nós a 
bondade do nosso Deus sobera-
no. Consolida, para nós, a obra de 
nossas mãos; consolida a obra de 
nossas mãos!” (Sl 90.17).        
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Você, Resposta de Deus para o Brasil!

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Então ouvi a voz do Senhor, 
conclamando: “Quem enviarei? 
Quem irá por nós?” E eu respon-
di: “Eis-me aqui. Envia-me!” 

Isaías 6.8

Quando olhamos a obra mis-
sionária na Bíblia e também na 
história, logo percebemos que 
missões, na maioria das vezes, 
foi desenvolvida num contexto 
de crise. O texto que usamos 
como base para nossa Campa-
nha Nacional 2016, mostra exa-
tamente isso, Isaías sendo cha-
mado a ser resposta de Deus 
em meio a uma crise nacional, a 
morte do rei Uzias. 

Estamos passando tempos 
dificílimos como nação brasilei-
ra. Todos os dias surgem novas 
notícias que aumentam as incer-
tezas quanto ao futuro do Brasil. 
E é exatamente nesse momento 
que somos desafiados por Deus 
a sermos uma voz que clama no 

deserto, a sermos uma voz que 
grite e proclame que a saída 
para essa crise está em Cristo!

O Senhor da seara nos cha-
ma, nos capacita, para que, en-
quanto caminhamos, façamos a 
luz brilhar nas trevas. Cada igre-
ja, cada cristão, sendo luz e sal 
em suas localidades, em suas 
comunidades, sendo bênção 
em sua Jerusalém, sem perder a 
perspectiva de que somos res-
ponsáveis também em levar o 
Evangelho a todos os lugares do 
Brasil e do mundo. 

Juntos podemos ir muito 
mais longe, pois como disse al-
guém: “Sozinhos podemos até 
ir mais rápidos, mas juntos com 
certeza iremos mais longe!” 
Esse é o nosso desafio, cada 
igreja, cada cristão se compro-
metendo a enviar uma oferta 
missionária que mesmo nesse 
momento de crise econômica 
e política será a maior oferta da 

Campanha Nacional dos últimos 
anos. Nas palavras do pastor Je-
remias Pereira, preletor na 52ª 
Assembleia da CIBI: “Façamos 
algo exponencial para o Senhor, 
algo que nunca tentamos antes, 
algo novo e o Senhor com certe-
za nos surpreenderá!”

Temos, atualmente, 13 cam-
pos nacionais apoiados pela 
CIBI e muitos outros desafios 
esperando recursos para conti-
nuar a implantação de igrejas, 
principalmente no nordeste e 
norte do Brasil. Temos verda-
deiros heróis que mesmo sem 
apoio direto da CIBI ou igre-
jas, tem desenvolvido trabalhos 
preciosos, como por exemplo, o 
pastores Luis Neto, em Macapá, 
Hugo Oliveira, em Juazeiro do 
Norte, e Adilson, em Arcoverde, 
Pernambuco. 

Nosso querido pastor Ad-
jovânio, pastor em Fortaleza, 
compartilhou com a SM uma es-

tratégia que ele tem usado em 
sua igreja local e agora, como 
membro eleito para compor a 
equipe da SM, propôs apresen-
tarmos para todas as igrejas da 
CIBI, como podem ler no texto 
abaixo. 

Os kits da Campanha já fo-
ram enviados para as igrejas e 
caso não tenha recebido ainda, 
entre em contato conosco para 
providenciarmos o reenvio. Va-
mos fazer da Campanha desse 
ano a maior Campanha Nacional 
da história da CIBI até aqui em 
nome de Jesus!!!

Faça parte dessa história!

Como é do vosso conheci-
mento, todo ano nós tiramos 
uma oferta missionária para CIBI 
e Regionais. Esse é o terceiro ano 
que estamos com o mesmo alvo 
de R$500.000,00 (quinhentos 
mil reais), por essa razão, foi to-
mada a iniciativa de desenvolver 
uma estratégia para ultrapassar-
mos o alvo conforme gráficos 

acima. Cada igreja escolherá um 
dos alvos propostos no gráfico 
da CIBI e então, as pessoas par-
ticiparão escolhendo um dos al-
vos no gráfico desenvolvido pela 
igreja local. 

Foi sugerido que metade do 
alvo seja enviada na campanha 
do 1º semestre e a outra metade 
seja enviada na campanha do 2º 

semestre. O que ultrapassar o 
alvo, e vai ultrapassar, ficará para 
a realização de missões locais. 

Tão somente devemos deter-
minar um alvo de fé e Deus pro-
verá. A Igreja Batista Indepen-
dente do Parque Dois Irmãos em 
Fortaleza (CE) já determinou, e 
vai mandar R$ 18.000,00 (dezoi-
to mil reais), mas o nosso desafio 

para a igreja é de R$ 40.000,00 
(quarenta mil reais). Veja os grá-
ficos acima.

Vamos fazer o máximo para 
continuar com a divulgação des-
sa estratégia. Junte se a nós!

Em Cristo,

Pr. Adjovânio da Silva Lima
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

Que Ele Cresça e Eu Diminua
No início do ministério de 

Jesus, houve uma disputa en-
tre partidários do Mestre e os 
de João, o batista, sobre quem 
tinha a primazia. Os discípulos 
de João perceberam que Jesus 
estava se tornando mais “popu-
lar” do que João e chegaram a 
este para lhe advertir: “Mestre, 
aquele homem que estava con-
tigo no outro lado do Jordão, 
do qual testemunhaste, está 
batizando, e todos estão se di-
rigindo a ele” (Jo 3.26). Havia o 
risco de se formar um culto em 
torno do profeta no deserto. 
João, já conhecido das massas 
e, de certa forma, respeitado, 
poderia querer para si a aten-
ção e a glória. Ao ser interpe-
lado pelos seus seguidores a 
resposta dele foi perfeita: “Vo-
cês mesmos são testemunhas 
de que eu disse: Eu não sou o 
Cristo, mas sou aquele que foi 
enviado adiante dele. É neces-
sário que ele cresça e que eu 
diminua” (Jo 3.28 e 30).

Durante o tempo que Jesus 
caminhou com seus discípulos, 
outra liderança também se for-
mou: Pedro. Várias vezes ele to-

mou para si a palavra; chegou 
até a repreender Jesus como 
se pudesse dar ordens ao Mes-
tre. Quando Jesus lhe disse que 
todos O abandonariam, Pedro 
afirmou que ele não o faria, 
mesmo que os outros fugissem. 
Sua experiência foi dolorosa e 
infeliz, e Jesus teve que tratá-lo 
para conseguir sua recuperação 
e se lhe tornar útil no ministério.  

Outro discípulo que se des-
tacou, formando com Pedro e 
Tiago o “núcleo duro” em torno 
de Jesus, foi João, o apóstolo. 
No fim de sua vida longa, resol-
veu contar a história de Jesus 
conforme seu entendimento e 
lembrança. Em seu evangelho, 
João tem o cuidado de não dar 
qualquer ênfase a sua própria 
pessoa. Ele é o “outro discí-
pulo”, “o discípulo amado”, o 
anônimo que só a história reve-
lou quem era. Com mais de 90 
anos de idade já havia em torno 
dele um certo clima de “santi-
ficação”. Ele era o único sobre-
vivente do grupo que acom-
panhou Jesus, e havia ainda 
aquela lenda criada de que ele 
não iria morrer; lenda que João 

mesmo tratou de desmentir em 
seu escrito (Jo 21.22-23). João 
não podia, nem queria tomar o 
lugar de seu Mestre. 

Um quarto exemplo encon-
tramos no apóstolo Paulo. Leia 
seu testemunho em Gálatas 1.11-
24. É evidente que Paulo corria 
um sério risco de “crescer de-
mais”. E ele tinha consciência 
disso. Por isso escreveu: “Mas, 
para que não ficasse orgulhoso 
demais por causa das coisas ma-
ravilhosas que vi, eu recebi uma 
doença dolorosa, que é como 
um espinho no meu corpo. Ela 
veio como um mensageiro de 
Satanás para me dar bofetadas 
e impedir que eu ficasse orgu-
lhoso” (2Co 12.7 – NTLH).

Quatro exemplos de servos 
de Deus que correram o risco 
da soberba. Homens que po-
deriam ter recebido glórias e 
recompensas. Aliás, Pedro sou-
be que sua glória seria a forma 
como seria morto (Jo 21.19) e 
Paulo soube que teria de sofrer 
por causa do nome de Cristo 
(At 9.16). Mas por que escre-
ver sobre esses numa fermata, 
numa reflexão a respeito da 

vida cristã?
Porque vejo, com temor, o 

crescimento de ministérios e 
igrejas centradas em torno de 
pessoas. Vejo pastores, bispos 
e “apóstolos” em vídeos e tex-
tos nos quais se destaca mais o 
que pensam, em “brilhantes” e 
por vezes “hilárias” exposições, 
do que as palavras e os ensina-
mentos de Jesus. Buscam a re-
compensa do ministério ainda 
aqui na terra em forma de fama, 
dinheiro e bens. Vejo pregações 
nas quais somos ensinados a 
exigir, comandar e proclamar; 
como se pudéssemos determi-
nar a ação de Deus. Não são 
poucos os que crescem à custa 
de Jesus.

João, o batista, Pedro, João 
e Paulo perceberam a tempo 
o perigo que corriam. E, ainda 
mais grave, o perigo que corria 
a pregação do Evangelho. An-
tes que fosse tarde, tornaram 
sua a oração do primeiro deles: 
“Que Ele cresça e eu diminua”. 
Que seja esta também a minha 
oração!
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INTERACT

Assunção: Plantação de Igreja no Paraguai 
Firma Parceria Entre INTERACT e CIBI

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

No ano de 2007, começaram 
as conversas de planejamento 
entre CIBI, no Brasil; CIBB, no 
Paraguai, e INTERACT, na Sué-
cia, para plantar uma igreja na 
capital do Paraguai, Assunção. 
Em 2008, o casal paraguaio 
Rodney e Eulalia mudaram-se 
para a capital e começaram 
um trabalho árduo para plantar 
uma igreja. É bom lembrar que 
o Paraguai não tem as facilida-
des que existem nos países vizi-
nhos que tem igrejas grandes e 
onde o Evangelho cresce. O Pa-
raguai conta som somente 4,5% 
de evangélicos e Assunção com 
somente 2%.

O casal começou a fazer di-
versas tentativas que não pro-
duziu muitos resultados, mas 
eles não desistiram e continu-
aram tentando. A grande res-
posta de suas tentativas veio 
quando começaram a ver que 
as pessoas que se achegavam à 
igreja tinham problemas no seu 
casamento. Então, colocaram 
uma faixa que dizia ”Você Quer 
Melhorar seu Matrimônio?” no 
lado de fora da igreja, ofere-

cendo aconselhamento em “um 
grupo de apoio a casais”. Um 
tempo depois, o casal foi con-
vidado para falar num progra-
ma de televisão e a partir disso 

começou-se a conhecer vários 
casais e a igreja começou a 
crescer.

Hoje, a igreja funciona num 
local que foi uma loja de peças 
de carro, foi adaptado para casa 

pastoral e igreja e está situada 
junto a uma grande avenida. No 
domingo, congregam 60 pes-
soas e a igreja já conta com um 
trabalho muito ativo entre mu-
lheres, homens e crianças. 

No trabalho entre as mulhe-
res, a missionária Eulalia come-
çou a ter reuniões participativas 
em que se tratam de diversos 
temas. Tem sido um sucesso. 
Nossa irmã espera que esse nú-
mero cresça significativamen-
te até o fim do ano. O objetivo 
é alcançar 60 mulheres. Para 
completar as entradas da igreja 
existe outro grupo de mulheres 
que trabalham com a geração 
de fundos através de venda de 
pães e comida. Isso tem sido 
muito importante para expan-
são do trabalho. 

O trabalho com as crianças 
conta com 20/25 crianças de 
diferentes idades. O objetivo 
desse trabalho é o crescimento 
do relacionamento das crianças 
com Deus. Para os homens da 
igreja, faz-se um curso que se 
chama “Homens ao Máximo”, 
que trata de, por exemplo, éti-

ca/moral, como lidar com as 
crises, como sonhar, como che-
gar a sua potencialidade, valo-
res etc. Esse trabalho está no 
começo, mas ainda tem muito 
potencial de desenvolvimento.

No momento estou em As-
sunção, tendo a oportunidade 
de visitar os queridos irmãos. 
Eles enviam muitas saudações, 
expressando que são o braço 
estendido da CIBI e INTERACT 
em Assunção, no Paraguai. 

Que Deus abençoe esse tra-
balho, fazendo-o prosperar!

Para saber mais sobre a igre-
ja em Assunção acesse o Fa-
cebook/Iglesia Bautista Betel 
Asuncion. 

Talvez você já tenha tido 
a oportunidade de mudar de 
casa, ou mesmo presenciou 
alguém da família que se mu-
dou para outra casa. Deve ter 
observado que após retirada 
toda a nossa mobília da casa 
e todos os pertences, restam 
paredes vazias, sujas e com 
marca de móveis que estavam 
encostados, um ambiente tris-

te. Quando pronunciamos algu-
mas palavras ali dentro, temos a 
impressão de que alguém está 
repetindo o que falamos em 
outros cômodos da casa, pois, 
nossas palavras ecoam.

Isso também pode estar 
acontecendo em nosso relacio-
namento com o Senhor e com 
o nosso cônjuge. Muitas vezes 
as nossas vidas se tornam tão 

vazias, sem vida e sem unção, 
que não temos nada para ofer-
tar àqueles que estão ao nosso 
lado, pois somos muito donos 
de nós mesmos e prisioneiros 
das nossas vontades. Quan-
do Jesus entrou na nossa vida, 
nos tornamos seus filhos e ele, 
na condição de pai, perdoa os 
nossos pecados, contudo pre-
cisamos ser obedientes e sub-
missos.

“Ai de vocês, mestres da lei e 
fariseus, hipócritas”! Vocês são 
como sepulcros caiados: bo-
nitos por fora, mas por dentro 
estão cheios de ossos e de todo 
tipo de imundície. Assim são 
vocês: por fora parecem justos 
ao povo, mas por dentro estão 
cheios de hipocrisia e malda-
de”. (Mt 23.27,28)

A Bíblia se refere aos sepul-
cros que eram caiados, ou seja, 
pintados com cal para terem 
uma melhor aparência. Mesmo 
pintados de branco, escondiam 
ali cadáveres que cheiravam 
mal. Assim temos vivido muitas 
vezes, com a mesma aparência 
do sepulcro caiado, isto é, com 
um belo exterior, belas vestes, 
ornamentados, mas com o in-
terior “cheirando” mal. Tudo o 

que falamos ecoa mal aos ou-
vidos de outros. Existem mar-
cas em nossas paredes que nin-
guém (talvez) consiga observar 
a não ser o Senhor.

O Salmo 119.1-3 diz: “Como 
são felizes os que andam em 
caminhos irrepreensíveis, que 
vivem conforme a lei do Senhor! 
Como são felizes os que obe-
decem aos seus estatutos e de 
todo o coração o buscam! Não 
praticam o mal e andam nos ca-
minhos do Senhor”.

O Senhor deseja adornar a 
nossa casa. Deseja colocar em 
nosso casamento mobílias no-
vas, de qualidade, de boa apa-
rência e que agrade a todos 
que ali adentrarem. Precisamos 
abandonar a mentira, fugindo 
da aparência do mal e exalando 
o perfume do Senhor. Abando-
nemos a vida de engano, pois 
o Espírito Santo não habita 
em casas vazias e somente a 
Sua Palavra pode ornamentar 
as nossas casas e trazer vida e 
restauração aos nossos relacio-
namentos.

Você de fato tem sido aquilo 
o que aparenta ser? Lembre: O 
Senhor conhece tudo de nós!

Você, de Fato, É Aquilo que Aparenta Ser?

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 

No ano de 2007, 
começaram as con-
versas de planeja-
mento entre CIBI, no 
Brasil; CIBB, no Pa-
raguai, e INTERACT, 
na Suécia, para plan-
tar uma igreja na ca-
pital do Paraguai, 
Assunção.
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Morte, Sepultamento, Ressurreição: Realidades 
Experimentadas por Cristo!

“Não há dúvida de que é 
grande o mistério da piedade: 
Deus foi manifestado em cor-
po (...) pregado entre as na-
ções, crido no mundo, recebi-
do na glória” 

(1Tm 3.16).

Nesta época do ano em 
que se comemora a Páscoa, é 
apropriado refletir sobre essa 
singular experiência vivida por 
Cristo: sua morte, seu sepulta-
mento e sua ressurreição. Com 
efeito, dessas três realidades 
podemos tirar lições para nos-
sa vida como seres humanos e 

ainda mais como cristãos. Ve-
jamos:

1.	 Cristo experimentou a 
morte, e nós também a expe-
rimentaremos. 

O Senhor da vida não tinha 
que experimentar esse mal; 
todavia, foi em nosso lugar 
que o fez, e para nossa liberta-
ção! Morrendo por nós, levou 
a maldição da morte sobre si, 
a fim de que, mesmo experi-
mentando a morte física, todo 
verdadeiro crente em Jesus 
não experimente a morte eter-
na (Jo 11.25-26).         

  
2.	 Cristo foi sepultado! 
Isto aponta para o fato ine-

gável de que seu corpo era 
real, e não apenas aparente, 
como ensinavam alguns mes-
tres heréticos – os gnósticos 
na época apostólica (1Jo 4.2-
3). O sepultamento, principal-
mente entre os judeus, era algo 
muito importante e respeitoso, 
levando em conta as tradi-
ções dos antepassados. Não 
se procedia a queima do cor-
po (cremação), provavelmen-
te por 2 principais razões: a. o 
corpo não nos pertence e não 
temos o direito de destruí-lo; 
b. os vários registros de quei-
ma de corpos, principalmente 

no Antigo Testamento, estão 
relacionados a juízos de Deus 
sobre pessoas desobedientes 
ou rebeldes! Neste sentido vão 
as palavras do próprio Senhor 
Jesus registradas em Mateus 
13.41-42. Pelo menos durante 
18 séculos da era cristã, mante-
ve-se a tradição judaico-cristã 
de não queimar o corpo, mas 
sepultá-lo. Atitude de respei-
to à dignidade do ato criador 
divino, dando ao homem um 
corpo que, mesmo fragilizado 
pelo pecado, passará por uma 
transformação mediante a glo-
riosa ressurreição garantida, 
note-se bem, aos crentes em 
Jesus (Fp 3.21).  E deve ficar 
claro que os casos de aciden-
tes em que corpos acabaram 
queimados e destruídos não se 
constituem paradigmas; e, por 
outro lado, em qualquer situa-
ção final, Deus poderá realizar 
a ressurreição do corpo – para a 
vida eterna ou para o desprezo 
eterno (Dn 12.2). Portanto, em-
bora não seja um mandamen-
to, sepultar o corpo ao invés de 
queimá-lo tem sido a prática 
cristã através dos tempos. As-
sunto polêmico, é verdade, não 
pode ser dogmatizado. Em úl-
tima análise, usando com sabe-
doria, tanto a liberdade cristã 
quanto o temor de Deus, cada 
um (ou cada família) deve to-
mar sua decisão quanto a esse 
assunto.

3.	 Cristo ressuscitou! 
Este é o aspecto mais lindo, 

relevante, em todo este con-
texto, ou seja, o evento salví-
fico protagonizado por Cristo, 
que abrange essas 3 realidades 
mencionadas logo no início de 
nossa reflexão. E, sem dúvida, 
a gloriosa ressurreição do Se-
nhor revela a vitória singular 
de Deus sobre o “último inimi-
go” (1Co 15.26). Inegavelmen-
te, a doutrina da ressurreição 
é assunto da maior relevância 
e ponto central no contexto 
do plano salvífico planejado 
pelo próprio Senhor Deus. O 
apóstolo Paulo resumiu ma-
gistralmente esta questão: “... 
e, se Cristo não ressuscitou, é 
inútil a nossa pregação, como 
também é inútil a fé que vo-
cês têm” (1Co 15.14). E ainda: “ 
Mas de fato Cristo ressuscitou 
dentre os mortos, sendo ele 
as primícias entre aqueles que 
dormiram” (1Co 15.20).

Que preciosas verdades nos 
são reveladas na Bíblia, sobre 
realidades tão importantes 
como essas aqui comentadas! 
Jesus morreu, foi sepultado – 
mas não permaneceu na mor-
te. Experimentou, ele próprio, 
esse “processo”, a fim de que, 
pela fé nele, todos os homens 
tenham parte em sua vitória e 
sejam salvos para toda a eter-
nidade. Não é só esperança, é 
bendita certeza! 

Você, amigo leitor, já par-
ticipa dessa bênção? FELIZ 
PÁSCOA!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2016

Já estamos preparando, 
com carinho, a Campanha de 
40 dias de Jejum e Oração 
de 2016, que terá como tema 
central o Avivamento Verda-
deiro. Estudaremos princípios 
bíblicos com respeito ao avi-
vamento espiritual, cuja base 
é que o nosso velho homem já 
foi crucificado e agora temos 
a verdadeira vida que é “Cris-
to em nós”.

Nesses 40 dias de Jejum e 
Oração, teremos como ênfase 
principal a oração em prol de 
um avivamento espiritual, pois 
nenhum ser humano tem con-
dições de promover um avi-
vamento. É obra do Espírito 
Santo. Portanto, vamos orar, 
pedindo a Deus que promova 
um poderoso avivamento que 
transformará vidas, igrejas e a 
nossa nação. 

Para nossas Igrejas Batis-

Vem Aí os 40 Dias de 
Jejum e Oração 2016!

tas Independentes, o período 
será dos dias 4 de julho a 12 
de agosto.

Pr. Elton Melo
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FEPAS

Celebrando 30 Anos de FEPAS
tores e funcionários da FEPAS e 
dos projetos e entidades sociais, 
padrinhos e madrinhas, bolsis-
tas, articuladores e voluntários.

Nosso agradecimento es-
pecial a INTERACT, organiza-
ção parceira na Suécia que tem 
apoiado o trabalho no Brasil 
desde seu início, antes mesmo 
de ser FEPAS. Salientamos aqui 
o trabalho e dedicação de sua 
representante para a América 
Latina, Anna-Maria Jonsson.

Essa data já vem sendo co-
memorada através da coluna 
FEPAS 30 Anos, nesse jornal, 

pelo Congresso de Ação Social 
realizado em novembro de 2015 
e agora também com o lança-
mento do dia de Ação Social da 
CIBI que será todo primeiro do-
mingo de agosto. Fique atento 
aos canais de comunicação da 
FEPAS (Jornal Luz nas Trevas, 
site e página no Facebook) para 
ter acesso aos materiais sugeri-
dos para a realização desse cul-
to especial em sua igreja.

A seguir você pode ler um 
testemunho de cada região do 
país sobre como nossas igre-
jas, através dos projetos sociais, 
têm abençoado e transformado 
vidas com o evangelho integral 
de Jesus Cristo.

Inserida no contexto da 52ª 
Assembleia Geral da CIBI, no dia 
27 de fevereiro, houve a cele-
bração dos 30 anos da FEPAS. 
Nessa ocasião, louvamos a Deus 
juntos pelas tantas vidas alcan-
çadas e abençoadas pelo traba-
lho social dos Batistas Indepen-
dentes, que têm ação social em 
suas raízes, desde a chegada 
dos primeiros missionários sue-
cos em solo brasileiro.

Agradecemos a Deus pelos 
irmãos e irmãs que têm se dedi-
cado de diversas formas a essa 
obra nesses 30 anos, como dire-

Acontecimentos ou fatos his-
tóricos não estão isolados entre si, 
portanto se relacionam; porém é 
possível estabelecer recortes a par-
tir de determinados marcos que 
delimitam a história. Nesse ano da 
comemoração dos “30 anos FE-
PAS”, queremos trazer à lembran-
ça o momento de configuração da 
FEPAS em Instituição Jurídica.

Acontecimentos ou fatos histó-
ricos. Não é possível isolá-los um 
do outro, que não tenham uma re-
lação conceitual. Existem marcos, 
cortes, que delimitam a história. 
Nesse ano da comemoração dos 
“30 Anos FEPAS”, queremos trazer 
à lembrança o momento da confi-
guração da FEPAS em Instituição 
Jurídica. 

Em janeiro de 1986, na Assem-
bleia Geral das Igrejas Batistas In-
dependentes, acordou-se pela ins-
titucionalização do trabalho social, 
ocasião em que foi recomendado 
um estudo a uma comissão eleita, 
cujo resultado foi apresentado em 
reunião da diretoria da CIBI e da di-
retoria do DAS, em agosto do mes-
mo ano, com a presença de um 
observador da Örebromissionen, 
quando, então, deliberou-se pela 
fundação da FEPAS. É justo lem-
brar que no ano anterior, agosto de 
1985, numa reunião do DAS com 
diretores de obras sociais, decidiu-
se encaminhar uma proposta da 
fundação da FEPAS para referida 
Assembleia. 

Como já se fez referência em 
texto anterior, a formalização da 
FEPAS decorreu de um proces-
so antecedente, com a presença 
de vários condicionantes, internos 
e externos, que culminaram para 
um trabalho com mais autono-
mia e profissionalismo. Conforme 
descrito no capítulo sobre “A ação 
social da igreja” no livro “Da Suécia 
ao Brasil” Uma História Missioná-
ria” (2012). Iniciou, então, uma nova 
fase da ação social da CIBI, com a 
presença de profissionais da área: 
assistentes sociais, que já estavam 
envolvidas no trabalho social e na 
gestão do DAS, mas que partir de 
então muito colaboraram nas de-
cisões e ações, na primeira fase da 
FEPAS. No decorrer dos 30 anos, 
muitos contribuíram e deram de 
si (para não incorrer em erro, não 
menciono nomes); alguns já desfru-
tam de suas justas aposentadorias, 
outros não estão mais entre nós, 
mas cujas obras ainda testificam.

Não há espaço para uma descri-
ção de todo o enredo, entre diver-
gências e convergências, quais das 
variáveis foram mais significativas 
no processo. Entretanto, a FEPAS 
tornou-se um fato histórico e um 
agente institucional, que vem con-
tribuindo com sua missão e obje-
tivos, com base bíblico/teológica, 
procurando contextualizar sua prá-
xis; procura ajustar sua ação às po-
líticas públicas que julga pertinente, 
com compromisso de ser um sinal 
do Reino de Deus, sempre aberta a 
rever sua prática.

Almiro Schulz

FEPAS 30 Anos
- Marco da 

Institucionalização

Realizar o Projeto “Curu-
mim Cunhantã” (Menino Me-
nina, em Tupi Guarani), na 
zona rural do vasto município 
de Itacoatiara (AM), em plena 
floresta Amazônica, tem sido 
um desafio pelas dificuldades 
próprias da região, e ao mes-
mo tempo uma satisfação re-
novada a cada quarta-feira, 
ao observarmos mudanças 
de comportamento em cada 
criança e adolescente.

Muitos foram os resulta-
dos no conhecimento prático 
e aplicável na vida do públi-
co mirim que usufrui desse 
projeto, com oficinas de in-
formática, inglês e espanhol, 
canto, coreografia, violão e 
teclado, além de apoio esco-
lar de leitura e matemática. 
Porém, nesse momento, gos-
taríamos de registrar a satis-
fação imensurável a partir da 
nossa observação sobre al-
guns alunos:

1)	 Uma aluna do curso de 
espanhol básico teve algu-
mas oportunidades de apli-
car o que aprendeu. Vamos 
relatar duas ocasiões que nos 
emocionaram ao delas tomar 
conhecimento: 
	Por ocasião do MOBI-

LIZA-Roraima, em trânsito, 
ela conseguiu se comunicar 
com um estrangeiro, deixan-
do alguns irmãos surpresos;

Virna Gomes Bezerra foi 
registrada em nosso projeto 
no ano de 2013. Mora com 
seus pais e mais dois irmãos 
em uma comunidade próxi-
ma, conhecida como Fênix. 
Sua mãe é dona de casa e 
seu pai trabalhava em uma 
padaria. Desde muito tem-
po, o seu Ricardo tinha um 
sonho de ter seu próprio 
negócio. Pediu ajuda para 
começar a produzir pães, 
salgados, bolos e alugar um 
local para montar a padaria. 
Com a ajuda e orientação do 
projeto, ele conseguiu iniciar 
seu trabalho próprio. Hoje, os 
pães que produz, são vendi-
dos na própria comunidade 
e atende encomendas de 
outros comércios próximos 
com pães e salgados. O ne-
gócio ainda é bem pequeno, 
mas a família tem planos de 
ampliar seu comércio e pro-
porcionar uma melhor quali-
dade de vida para seus filhos. 
Virna estuda em uma escola 
pública da comunidade, cur-
sando a 5ª série, e participa 
das atividades do projeto no 
período da tarde.

	Outro fato interessan-
te foi que a mesma garota so-
correu seu pai, na sua própria 
comunidade, quando esse foi 
abordado por uma francesa. 
Imagine como aquele agri-
cultor se sentiu ao constatar 
que sua filha já sabia falar 
uma língua estrangeira.

2) Um adolescente de 13 
anos de idade que nunca 
sonhou em ter domínio de 
informática, nem seus pais. 
Atualmente, ele ajuda os seus 
colegas e aqueles que neces-
sitam. Ele também é um dos 
alunos mais aplicados no in-
glês básico.

3) Uma menina que me-
lhorou a leitura, aprendeu a 
orar e foi premiada no final 
do ano.

Muitos são os relatos. A sa-
tisfação é sem medida. Mas 
estar in loco, contribuindo di-
retamente com esse projeto, 
é graça de Deus.

Região NORTE
Projeto: Curumim 
Cunhantã - Itacoatiara (AM)

Região NORDESTE
Projeto: Centro
Social Filadélfia - 
Fortaleza (CE)
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Xader Saraiva é um jovem 
cadeirante que participa, des-
de o início, do projeto Criança 
Vida Nova nas aulas de musica-
lização para crianças e adoles-
centes com deficiência. A mu-
sicalização tem como objetivo 
a inserção social e comunitária, 
não só dos alunos, como tam-
bém dos pais, que participam 
dos encontros e das apresen-
tações. A turma faz diversas 
apresentações inclusive em 
outras igrejas. Ele afirma: “Deus 
tem nos abençoado grandio-
samente com esse projeto que 
vem crescendo. Vem bastante 
gente, vem bastantes colegas, 
bastantes amigos querendo 
participar deste projeto. Pra 

O projeto Hope tem um 
caráter de capelania esco-
lar, no qual pregamos os va-
lores do Reino de Deus às 
crianças e aos seus profes-
sores. Deus tem nos usado 
nesse tempo para falar um 
pouco da graça e da mise-
ricórdia desse Deus maravi-
lhoso que nos salva.

No ano passado nós de-
senvolvemos projetos em 
duas escolas; projetos que 
tiveram muitos resultados, 
portas abertas, além de 
parcerias que foram firma-
das. Quero compartilhar 
um pouco do que Deus re-
alizou no fim do ano passa-
do quando assumimos dois 
projetos: o projeto Natal 
Sem Fome e o projeto dos 
Novos Testamentos ilustra-
dos. Inicialmente, nós acha-
mos que não fossemos con-
seguir os Novos Testamen-

ANDRÉ LUIZ - 13 ANOS - 
MORADOR DO BAIRRO JAR-
DIM SANTA CRUZ (ROLAS II).

O adolescente André Luiz, 
com 13 anos de idade, pela gra-
ça do Senhor Jesus Cristo, foi al-
cançado pelo trabalho realizado 
com as crianças e adolescentes 
na Igreja Batista Independente 
Jardim Santa Cruz, liderado pelo 
jovem casal Tiago e Denise.

O André, assim como a rea-
lidade de muitas outras famílias 
que vivem no bairro, teve per-
das trágicas, perdeu o seu pai 
por envolvimento no tráfico lo-
cal, quando tinha apenas 6 anos 
de idade. Sua mãe, por enfrentar 
esta triste realidade, resolveu lar-
gar tudo para cuidar dos filhos. 
Atualmente, trabalha duramen-
te para dar o melhor ao seu fi-
lho. Já faz 1 ano que o André faz 
parte da nossa igreja e tem co-
laborado para transformação de 
outros adolescentes. Inclusive, 
ele esteve no MOBILIZA 2015 fa-
zendo parte de uma nova onda. 
Ajude-nos em oração para que 

tos ilustrados, pelo custo, 
mas Deus levantou servos 
e servas, igrejas, e mobili-
zou irmãos para contribuir 
e um projeto que para nós, 
como campo missionário, 
seria impossível. Deus fez 
com que tomasse uma pro-
porção muito maior com a 
participação de diversas 
igrejas. Para nós seria invi-
ável, mas Deus colocou em 
meu coração, e nós conse-
guimos o alvo de 600 No-
vos Testamentos ilustrados, 
os quais pudemos distri-
buir, sendo que 500 ficaram 
aqui, na cidade de Sorriso, 
e 100 foram para o Timor 
Leste. Nosso alvo era 500, 
Deus mandou 100 a mais 
porque queria alcançar ou-
tra nação com estes Novos 
Testamentos. Louvamos a 
Deus por isso.

Nome (Pessoa, Igreja, Grupo ou Empresa):

End.:

CEP:

Idade:

Bairro:

CPF [CNPJ]:

Igreja:

Pastor:

Local e data:

Nº

Cidade:

Telefone:

Bairro:

E-mail:

Assinatura:

Complemento:

Celular:

UF:

SM - Apoio e Suporte à Ação Missionária
Desejo participar do avanço missionário da CIBI
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Adote 
um missionário!

R$ 1,00 
por dia

= 
R$ 30,00 

no mês

FEPAS

Região CENTRO-
OESTE
Projeto: Hope - 
Sorriso (MT)

Região SUDESTE
Projeto: Plantando Esperança - 
Rio de Janeiro (RJ)

Região SUL
Projeto: Criança Vida Nova - Canoas (RS)

mim é muito gratificante parti-
cipar desse projeto; estar can-
tando lá é o que eu mais gosto 
de fazer. Todo mundo se di-
verte, a gente tem duas horas 
de aula por semana e aprende 
muita coisa; é bastante aben-
çoado pelo que acontece na-
quele momento ali”.

toda família do André esteja ser-
vindo ao Senhor Jesus Cristo.
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas

Regional Fevereiro de 2016 Regional FEvereiro de 2016

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 615,30 600,00

IBI V.Nova CANOAS/RS 157,00

IBB CANOAS 85,00

IBIB CARAZINHO/RS 600,82

IBI CARAZINHO/RS 500,44

1a.IEBB ESTEIO/RS 517,00

IEB GRAVATAÍ/RS 400,00

IBIB GUAÍBA/RS 1.200,00

IBI IJUÍ/RS 50,42 50,42 100,42

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 876,00 990,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 1.631,06

IEBB PELOTAS/RS 862,00 600,00 1.270,00

IEBF PELOTAS/RS	 1.000,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS- BETEL 2.000,00 1.850,00 380,00

IBB PORTO ALEGRE PARTENON 981,25

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.400,00 3.190,00

IBB SANTA MARIA/RS 2.020,00 1.100,00

IBIF SANTA ROSA/RS 1.526,00 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 91,45

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 2.165,02 1.400,00

IEBI SOLEDADE/RS 1.136,53

IEBI CAMPO BOM/RS 446,00

IEBI IVOTI/RS 215,00

TOTAL DA REGIONAL 21.291,29 11.340,42 1.835,42

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 350,00  

IBI CONCORDIA/SC 95,50

IBI IPUAÇU 185,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 578,00

1a.IBI XANXERE/SC 875,05

2a IBI XANXERE/SC 435,00

IBF XANXERE/SC 990,04

IBI XAXIM/SC 125,00 434,20

CG.IBI CORONEL FREITAS/SC 104,00

TOTAL DA REGIONAL 3.633,59 538,20 -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

2a. IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL I 393,00

1ªIBI CAMPO LARGO/PR 166,00

IBI CAMPO MAGRO/PR 1.857,42

IBI CASCAVEL/PR 2.587,60 1.650,00

IBI CIANORTE/PR 282,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 75,00

IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA 1.494,00 1.000,00

IBI CURITIBA/PR-VILA ROSINHA 231,75

IBI CURITIBA/PR- BAIRRO NOVO A 275,95

IBF CURITIBA/PR - JD. AMÉRICA 150,00

IBI GUAÍRA/PR 935,00

IBI GUARATUBA/PR 1.380,00

1a.IBF LONDRINA/PR 1.562,56

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 170,00

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 500,00

IBF MARIPÁ/PR  383,00

2a.IBI PONTA GROSSA/PR VL DAS OFICINAS 500,00

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 225,00

IBI ROLÂNDIA/PR 2.734,73

1ªIBI SÃO JOSÉ DOS PINHAIS/PR 112,00

IBF TOLEDO JD.PT. ALEGRER/PR 503,00

CM IBI CAMPO GRANDE - MT 60,00

IBI-CM GUARAPUAVA/PR 202,46

IBI-CM MANGUEIRINHA/PR 245,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 313,00    

IBI DOURADOS/PR 61,00

TOTAL DA REGIONAL 17.079,47 2.970,00 -

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBIF CUIABÁ/MT 444,00

IBI CACERES/MT 378,15

TOTAL DA REGIONAL 822,15 - -

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL 1.128,45 960,00

IBI GUARAPARI/ES 344,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N. MÉXICO) 200,00

TOTAL DA REGIONAL 1.672,45 960,00 -

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 100,00

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRA VIVAS 250,00     

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/PR 185,40

IBF CAMPINAS/SP-JD. SANTA ROSA 550,00

IBI CAMPINAS/SP - UNIDADE CRISTÃ 200,00

IBIF CAPÃO BONITO/SP 150,00

IBI CONCHAS/SP 471,06

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 256,50

2a. IBI GUARULHOS/SP-PQ DAS NAÇÕES 400,00   

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 81,96

IBINA ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA 250,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 2.000,00

IBIF MOGI DAS CRUZES/SP 192,44 300,00

IBI PAULÍNIA/SP- PEDRA VIVA 980,00 2.720,00 280,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 1.950,00 500,00

IBI-NA SÃO PAULO - CAPÃO REDONDO 100,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA  2.000,00

IBI SÃO PAULO/SP - CIDADE TIRADENTES 413,72

IBF SÃO PAULO/SP-FREGUESIA DO Ó 100,00

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL 320,00

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS 517,05

IBI SÃO PAULO/SP - JD. MAÚA 300,00

IBI SÃO PAULO/SP - PQ. SAVOY 147,50

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 50,00 50,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 1.318,00

IBI UC-CG HORTOLÂNDIA/SP 200,00

Outras denominações/parceiras

IBIF GUAPIARA/SP 131,00 100,00

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 9.314,63 8.220,00 530,00

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBIF ALMENARA/MG 425,00

IB BELO HORIZONTE/ MG- CONCÓRDIA 375,00  300,00

MBF MONTES CLAROS/ MG 511,00

IBI PATOS DE MINAS/NG 220,00

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 610,00 600,00

2a. IBI UBERLÂNDIA/MG 238,00

4a.IBI UBERLÂNDIA/MG 973,13 360,00

6a. IBI UBERLÂNDIA/MG-MIN. RENOVAR 130,00

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 247,00 150,00

TOTAL DA REGIONAL 3.729,13 1.410,00 -

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ - VENDA DA CRUZ 354,55

IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 600,00 200,00

IBI RIO JANEIRO/RJ - MENDANHA 740,70

IBI.M RIO JANEIRO/ RJ - JD SANTA CRUZ 203,00

IBI SEPITIBA/RJ - SIÃO 260,00   

IBPV - CM CABO FRIO/RJ 75,00

TOTAL DA REGIONAL 2.233,25 200,00 -

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL    600,00

IBI ALTA FLORESTA/MT 116,00  

IBI IMBITUVA/PR 260,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 849,00

IBI SANTA RITA D’OESTE (Terra Roxa/PR) 516,40

IBI TUPARENDI/RS - ZOAR 660,00

TOTAL DA REGIONAL 2.411,40 600,00 -

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 603,70 600,00   

2a. IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 492,00 100,00 3.000,00

IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA 1.425,00

IBI GOIÂNIA/GO - VERA CRUZ I 201,15

1a. IBI GOIÂNIA/GO - VILA SÃO PAULO 2.430,50

TOTAL DA REGIONAL 5.152,35 700,00 3.000,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

1a.IBI BARREIRAS/BA 126,00

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 2.548,03 720,00

1a. IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES 1.088,00

IBI PARACATU/MG 1.180,32 500,00
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Gráfico de Saída - 
Fevereiro de 2016

29,86%

0,00%

Missões
Seminário - Educação Teológica

Editora
Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)

Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

1,83%

Juntas & Comissões

3,09%

FEPAS

0,53%

0,87%

0,38%
53,44%

1,34%0,00%
7,23%

1,43%

APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS 
EM FEVEREIRO DE 2016

8 Contas de Consumo 1.108,36 0,53%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

6.456,64 3,09%

10 Patrimônio e 
Manutenção

803,00 0,38%

11 Viagens/Reuniões 3.826,59 1,83%

12 Extraordinários 62.486,81 29,86%
Total 209.232,15 100%

1 Missões 111.805,31 53,44%

2 Seminário - 
Educação Teológica

3.000,00 1,43%

3 Juntas e Comissões 2.800,00 1,34%

4 Editora 0,00 0,00%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

15.130,70 7,23%

6 FEPAS 0,00 0,00%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 1.814,74 0,87%

CIBICE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ. DOIS IRMÃOS 1.537,42 3.600,00

IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA 670,00

IBI TERESINA/PI - SHALON 204,30

TOTAL DA REGIONAL 2.411,72 3.600,00 -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 634,79

IBF ARACATU/BA 677,25 199,92

IBF CANDIBA/BA 865,00

IBI CANDIDO SALES/BA 1.039,09

IBF GUANAMBI/BA 2.463,08

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 900,34

IBFI IGAPORÃ/BA 500,00

IBI ITAPETINGA/BA 195,18

IBIF JEQUIÉ/BA 694,16

IBIF CACULE/BA 45,00

3a.IBF VITORIA DA CONQUISTA 526,00

TOTAL DA REGIONAL 8.539,89 199,92 -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1.a IBIB CARUARU/PE 112,00

2aIBIB CARUARU/PE 100,45

3a.IBIB CARUARU/PE 601,10

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 80,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.160,00 1.400,00

IBIF RECIFE/PE 1,160,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 397,21 600,00

IBIB SÃO JOSE DO EGITO/PE 183,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 200,00

IBIB PETROLINA/PE 394,00

IBB CABO STO AGOSTINHO/PE MIS. E VIDA 120,00

TOTAL DA REGIONAL 3.035,81 3.472,00 -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

CG. IBF SÃO MIGUEL DOS CAMPOS/AL 217,00

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM 774,00

IBI MACEIÓ/AL - EBENEZER VILLAGE 240,96 147,95 200,00

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ - JACINTINHO 50,00

IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA 508,00

IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GÊNESIS 1.792,44

CG.BI PALMEIRA DOS INDIOS/AL - SHEKINAH 160,00

IBI SATUBA/AL - MANANCIAL 272,05              

TOTAL DA REGIONAL 3.964,45 197,05 200,00

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - ALVORADA 1.047,62

IBF MANAUS/AM - MONTE SIÃO 341,15

IBI-CM ITACOATIARA/AM 171,35

TOTAL DA REGIONAL 1.560,12 - -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 2.422,00 5.280,00

TOTAL 2.422,00 5.280,00 -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 100.869,02 42.695,59 5.565,42

AUGUSTO ZABALETA 100,00

CARLOS GASPAROTTO 100,00

CATIA APARECIDA BRAGA 30,00

CLAUDIO CASIMIRO JOLO 100,00

DANILO MAHELI TORRES     50,00

DENISE OLIVEIRA HAMMARSTROM 150,00

DOUGLAS DA SILVA 50,00

EDINALVA ALVES COSTA 30,00

EDITH FELIX FORTE 50,00

ELISEU DE LIMA 100,00

FABIANO JUNIOR DE OLIVEIRA 20,00

FERNANDA DE SOUZA BORGES 100,00

ISAC LIMA RIBEIRO 70,00

JESSI CARDOZO MOTA 50,00

JOSE EDUARDO FRANCO OLIVEIRA 60,00

JUNTA FEMININA 1.300,00

MAISA FARIAS DA SILVA  100,00

MARCONE HANHAN DE SOUZA 700,00

MARIA EDILA 20,00

MARIA EDILA CHAGAS 20,00

MARIA CELI TABORDA 250,00

MARILAINE UHLEIN STROPPER 360,00

MOISES STROPPER 390,00

MOIZES RODRIGUES DOS SNTOS 200,00

PAULO ROBERTO DE OLIVEIRA 300,00

RENATO NASCIMENTO DE FREITAS  100,00

SIMONE BONH 30,00

THIAGO BRAGA MOTA 50,00

OTILIA VEIGA 30,00

VIRGILINA MARTINS CRUZEIR.SILVA 50,00

ADOÇÕES - PARTICULARES 0,00 4.940,00   0,00

Sem Indentificação 2.386,94 475,00  0,00

Outros Eventos 34.285,40 0,00

TOTAL DAS ENTRADAS - 191.217,37 -

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBI BAYEUX/PB - SHALON ADONAI 260,00

IEBI BAYEUX/PB - CENTRO 367,00

IBI BAYEUX/PB - PROCLAMAI 430,30

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 573,20 100,00

IBIE CAMPINA GRANDE/PB - QUIMADAS 190,00

IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 1.475,00

IBIB SANTA RITA/PB   600,00

TOTAL DA REGIONAL 3.295,50 700,00 -

IBI UNAÍ/MG-SHEKINAH 455,80

CGBI QUEIMAS/BA 265,80

TOTAL DA REGIONAL 6.620,15 2.308,00 -

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI CAFARNAUM/BA - Nova Jerusalem 549,50

IBF CAMPINHOS - SÃO FELIX/BA 250,00

5.a IBIF FEIRA DE SANTANA/BA 346,17

IBIF FEIRA DE SANTANA/BA ESTAÇÃO N. 534,00

TOTAL DA REGIONAL 1.679,67         - -

Regional Fevereiro de 2016 Regional FEvereiro de 2016
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Prezados irmãos e irmãs, 
graça e paz!

Estamos atualizando nos-
sa fototeca (acervo de fo-
tos). Envie-nos seus arquivos 
e imagens, conte-nos a sua 
história Batista Independente 
através das imagens!

Fiquem de olho na página 
do Projeto Identidade e Me-
mória no Facebook, pois, em 
breve, postaremos fotos para 
que possam nos auxiliar com 

a identificação das pessoas e 
lugares para mantermos nos-
so acervo sempre atualizado.

Contamos com os irmãos! 
Que juntos possamos fazer 
um esforço e preservar nossa 
história!

Tatiana Santana Matias
E-mail: memoria@cibi.org,br

Telefone: (19) 3296-1560 
(Ramal 21)

Facebook.com.br/projetoi-
dentidadeememoria

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.
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Princípios da Nossa Fé - 2014

Novidades: 
Caderno de Exercícios (destacável) e
Certificado de Conclusão de Estudo

Pedidos:
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560
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CIBI, Um Belo Horizonte

Ela nasceu com o nome de 
Cidade de Minas e foi pro-
jetada para substituir Ouro 
Preto, na função adminis-
trativa de capital do Estado. 
Despontou sobre um sítio 
colinoso ao pé da serra do 
Curral, toda simétrica e zo-
neada, com 38 edifícios pú-
blicos e 12 mil habitantes. 
Inaugurada em 18971, Belo 
Horizonte está numa área de 
aproximadamente 331 km² 
e conta com uma geografia 
diversificada, com morros e 
baixadas.2 O nome da cidade 
como é conhecida hoje foi 
estabelecido em 1901, e, se-
gundo consta, em referência 
à vista das montanhas alte-
rosas, que são marcas regis-
tradas da cidade.

O nome da cidade, sem 
dúvida, é sugestivo para o 
que se projetou, pela graça 
do Senhor, para a Convenção 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes (CIBI), a partir do que 
foi vivido entre os dias 25 e 

27 de fevereiro por ocasião 
da sua 52ª Assembleia Ge-
ral. O tema, Fortalecendo os 
Vínculos da Unidade, foi fun-
damental, e o envolvimento 
e participação dos irmãos 
“exponenciais”, como diria o 
pastor Jeremias Pereira, um 
dos preletores do evento, 
que contou com 200 parti-
cipantes, representando os 
estados de Alagoas, Bahia, 
Brasília, Ceará, Espírito San-
to, Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e São Paulo. Além 
desses irmãos, estiveram 
presentes Edison Queiroz e 
Asaph Borba, ministrando o 
louvor.

Foi bonito de ver, na che-
gada, o reencontro entre ir-
mãos e as conversas e risa-
das durante as refeições que 
expressavam a boa comu-
nhão. Durante os cultos, Asa-
ph, com suas canções “anti-
gas”, e irmãos e irmãs que 
solaram, deixaram suas boas 
contribuições para um tem-
po especial de louvor a Deus. 
As palavras ministradas, de-
safiantes e confortantes. Os 
testemunhos, edificantes, e 
o amor, presente. Em um dos 
cultos, após ser apresenta-
do o valor que faltava para 
compor o sustento para en-
vio do missionário Jansen 

para o Japão, o pastor Pau-
lo Antonio, de Brasília, com 
a palavra, liderou uma arre-
cadação (em compromisso 
para os próximos três anos) 
nunca antes vista, superando 
em mais que o dobro o valor 
que faltava. Sobre a Assem-
bleia o pastor Ozéias, do Rio 
Grande do Sul, cravou: “uma 
das melhores” dos últimos 
tempos. Mas em todas es-
sas boas coisas, uma certe-
za: Deus se fez presente. As-
sim, não faltaram elementos 
para demonstrar, tomando 
emprestada as palavras do 
pastor Eliéser, ex-presidente, 
que “há futuro para a CIBI” e 
mais, um bom futuro.

Para o pastor Marcos Elias, 
novo presidente da CIBI, o 
horizonte revela a necessi-
dade de ser trabalhar ainda 
mais para crescer, para en-
viar ainda mais missionários 
e para preparar ainda me-
lhor os vocacionados, estrei-
tando o relacionamento da 
Convenção com as regionais, 
igrejas e pastores. Ingredien-
tes que, em prática, apontam 
para um Belo Horizonte.

Notas:
1 Enciclopédia Novo Conhe-
cer, Abril Cultural;
2 Wikipédia.

Um Belo Horizonte na Adoração
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Um Belo Horizonte na Oração

Um Belo Horizonte para Missões

Um Belo Horizonte no Serviço

CIBI, Um Belo Horizonte
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Um Belo Horizonte no Fortalecimento dos 
Vínculos da Unidade 

CIBI, Um Belo Horizonte
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CIBI, Um Belo Horizonte

Um Belo Horizonte Para a Comunhão

Diretoria Eleita

CIBI (NOVA DIRETORIA)
Presidente: Marcos Elias da Sil-
va; 
Primeiro vice-presidente: Jack-
son Jean Silva; 
Segundo vice-presidente: José 
Antonio de Santana Moura; 
Primeiro secretário: José Tomaz 
Rodrigues Lima; 
Segundo secretário: Rubens Ca-
valheiro Ioricci; 
Primeiro tesoureiro: Valdemi Pe-
reira Lima; 
Segundo tesoureiro: Adecildo 
Batista da Silva;
Diretor adjunto: Moisés Lopes 
da Silva;
Diretor adjunto: José Francisco 
Taborda; 

Conselho Fiscal: Marcone Hahan 
de Souza, Luiz Waldemar de 

Oliveira e Ronaldo Teodoro da 
Silva + os suplentes: Moizés, 
Ozéias dos Santos Nunes e Wal-
dir Rodrigues.

Eleição da Diretoria das Juntas 

MOBI 
Presidente: Maria Celi Taborda;
Secretária: Evelyn Mingotti;
Tesoureira: Darlene Garcez;
e Membros: Kleber Pinheiro e 
Fernando Heise.

JUNTA FEMININA 
Presidente: Maria Izabel de Hol-
leben;
Vice-presidente: Maria Alice 
Souza;
Secretária: Júlia Sálvia;
Tesoureira: Maria Edila das Cha-
gas.

JUNTA DE EDUCAÇÃO E PU-
BLICAÇÕES 
Presidente: Elton Batista de 
Melo;
Secretário: Roberto Monteiro de 
Castro; 
e membros: Silvana Soares Knis-
pel Bloch, Gilson Mello Silveira, 
Igmar de Freitas, Bruna Montag-
nini e José Carlos Loureiro. 
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JET
Presidente: Cleo Bloch; 
Membros: Aparecido Maglio, 
Paulo Shultz e Leonilson Costa.

SECRETARIA DE MISSÕES 
MEMBROS: Gessé Inácio, Ozéias 
Nunes, Valdemi Lima, Alexon 
Vasconcelos, Adjovanio Lima e 
Daniel Matos.
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

“...Felizes os mortos que 
morrem no Senhor de ago-
ra em diante”. Diz o Espírito: 
“Sim, eles descansarão das 
suas fadigas, pois as suas 
obras os seguirão”. (Ap 14.13)

No dia 27 de outubro de 
2015, partiu para o descan-
so eterno o irmão Arcidio 
Fortes, esposo da irmã Edite 
Felix Fortes, um persisten-
te participante como mem-
bro da Igreja Batista Filadél-
fia no Jardim Grimaldi (SP). 
Sentimentos aos familiares.

Arcidio Fortes com o Senhor
Florivaldo Viana  - Correspondente

Mais Uma: Campo 
Missionário Batista 
Independente Betel, 
Garanhuns (PE) 
Realiza EBF
Maria Marques - Correspondente

Nos dias 15 e 16 de janeiro, o 
Senhor nos ajudou e capacitou. 
Assim, o campo missionário Ba-
tista Independente Betel, Gara-
nhuns (PE), realizou sua 4ª EBF 
(Escola Bíblica de Férias). 

A liderança da igreja louva 
a Deus pela vida da semina-
rista  Alinne Marques, das ir-
mãs Sandreane Alves e Jéssica 
Santos, de Arcoverde, além dos 
jovens da igreja que se envol-
veram para realizar esse impor-
tante evento. 

No primeiro dia, estiveram 
presentes 70 pessoas e no se-
gundo 92. Deus supriu tudo e 

Entre os dias 12 e 14 de feve-
reiro, a Igreja Evangélica Batista 
Betel do Canta-Galo, em Viamão 
(RS) festejou os seus 55 anos de 
vida.

Nestes três dias de bênçãos, 
estiveram presentes os pasto-
res José Lima, Fabiano Ribeiro 
(Zona Sul) e Israel, de Sapucaia, 
ministrando a Palavra de Deus 
com base em Josué 3.5 “Santifi-
cai-vos”. Nos dias anteriores ao 

evento, foi realizado evangelismo 
local, que surtiu um ótimo efeito 
na comunidade, aproximando de 
Deus amigos e vizinhos da con-
gregação.

A igreja agradece em primeiro 
lugar ao Senhor, depois a todos 
os obreiros, que se empenharam 
no trabalho, além do pastor Pedro 
Olívio Leal e aos demais pastores 
e irmãos que estiveram presentes.

A Deus toda honra e glória!

Viamão (RS) em Festa
Fabiana Fraga - Correspondente

IBB de Viamão (RS)/ Grata
Ana da Silveira - Correspondente

A Igreja Batista Betel de 
Viamão (RS) agradece a Deus 
pela vida de Mateus Oleci, 
neto de Sandra e Oleci Borba, 
membros da igreja. O menino 
completou 2 anos de vida no 
dia 11 de janeiro. 

A igreja deseja que Jesus 
abençoe o seu crescimento 
nos caminhos do Senhor.
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22 crianças foram à frente en-
tregando suas vidas para Jesus. 
Deus é maravilhoso! 

Que o Eterno recompense a 
cada um que contribuiu para a 
realização desta EBF.

Durante EBF

O dia 3 de março foi inédito: 
marcante e produtivo (no Rio de 
Janeiro) para uma liderança jo-
vem Batista. Nesse dia se reuni-
ram três líderes nacionais de jo-
vens das três maiores denomina-
ções Batistas do Brasil: pastores 
Leandro Nunes, da Juventude 
Batista Nacional (JUBAN); Jairon 
Paiva, da Juventude Batista Bra-
sileira (JBB) e Eliseu de Lima, da 
Mocidade Batista Independente 
(MOBI). Foi um tempo de ora-

ção, compartilhamento de mui-
tas experiências e planejamento 
de projetos. Um tempo especial 
e de muito crescimento.

Liderança Jovem 
Batista se Reúne no RJ
A redação - Correspondente

55 anos de vida da IEBB do Canta-Galo
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Na condição de presidente 
da UMBI, e em nome da en-
tidade, quero parabenizar a 
toda diretoria da CIBI, em es-
pecial, o presidente anterior, 
pastor Eliézer Corrêa, pela 
ótima organização da  52ª As-
sembleia Geral da CIBI reali-
zada entre os dias 25 e 27 de 
fevereiro em Belo Horizonte 
(MG). 

Deus vos usou para nos 
proporcionar momentos que 
para sempre ficarão em nossa 
memória. Fomos grandemen-
te abençoados pelo Senhor 
através das Palavras ministra-
das, louvores e momentos de 
comunhão entre os irmãos. 

Parabenizo a nova diretoria 
eleita, desejando que o Senhor 
vos use grandemente como 
instrumento para servir a nos-
sa denominação nesse tempo 

UMBI

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e
vice-presidente da EBI

monteirocastro@uol.com.br

Nova c/c UMBI:
Bradesco

Ag.: 2917-3 / 
c/c: 21409-4

de grandes desafios. Creio 
que se Deus permitiu que vo-
cês chegassem onde estão é 
porque Ele tem propósitos de 
usá-los grandemente. “O que 
as suas mãos tiverem que fa-
zer, que o façam com toda a 
sua força ...” (Ec 9.10a)

Deixo em nome da UMBI, 
nosso agradecimento aos pas-
tores Eliézer Corrêa de Souza, 
Paulo Vieira Ribeiro, Edelar 
Oneide Rzigoski e Rosa Maria 
Valadão pelos anos dedicados 
à nossa denominação, com-
pondo a diretoria anterior. O 
trabalho dos senhores não foi 
em vão. “O que planta e o que 
rega têm um só propósito, e 
cada um será recompensado 
de acordo com o seu próprio 
trabalho”. (1Co 3.8)

Pr. Paulo Giovani

De muito proveito. Esta foi 
a opinião prevalecente sobre 
a Assembleia da CIBI em Belo 
Horizonte. O tema versou sobre 
UNIDADE. No dicionároinformal.
com.br, temos a definição e uma 
citação: “Ação coletiva orienta-
da para um mesmo fim; coesão, 
união” e “A Igreja Destinada à 
Unidade”. Até mesmo fora do 
contexto do mundo evangélico 
ou católico, usa-se, como exem-
plo de unidade, a Igreja; então, o 
que dizer de nós mesmos?

Como pastor Batista Inde-
pendente há 27 anos, sou teste-
munha de como a liderança da 
UMBI e CIBI se preocupam com 
esse tema relevante. Certamen-
te, grande é o desafio, pois o ho-
mem tem uma tendência ao indi-
vidualismo, e muitas vezes visões 
e diferenças pessoais prejudicam 
o esforço para nos manter em 
UNIDADE.

Por exemplo, como é bom 
chegar a uma Igreja Batista In-
dependente e sentir-se em casa. 
Ao voltar da Convenção, tive o 
privilégio de pregar na Igreja Ba-
tista Independente de Vila Car-
rão, bairro da zona leste de São 
Paulo. O pastor da igreja chama-
se Wanderson Leão Pereira, mas 
os irmãos o chamam, carinhosa-
mente, de “Wandi”. Fiz contato 
para pregar lá através do jornalis-
ta da Editora Batista Independen-
te, Heber de Oliveira, que auxilia 
no ministério dessa igreja como 
obreiro de jovens. O pastor Wan-
di tem 34 anos de idade e repre-
senta uma nova safra de pastores 
Batistas Independentes. A igreja 
no Carrão está construindo um 
belo templo com boas acomoda-
ções para o ensino religioso.

Para minha surpresa, o cul-
to foi aberto pelo pastor Wandi, 
convidando a igreja para can-
tar dois hinos do Cantor Cristão 
(não havia piano na igreja; alguns 
pensam que só podem cantar 
desse hinário, se tiverem acom-
panhamento ao piano). Havia 
teclado, guitarra, bateria e, sen-
tados mesmos, louvamos ao Se-
nhor com dois hinos, entre eles o 
de nº 62 - NOME PRECIOSO. O 
pastor fez, a propósito, peque-
no comentário sobre a letra dos 
dois hinos. Depois houve leitura 
introdutória com breve comentá-
rio do pastor e um momento de 
oração intercessória. A seguir, o 
grupo de louvor chamado PDG 
(PODER DA GRAÇA) louvou ao 
Senhor com dois cânticos. O pas-
tor Wandi disse que seriam ape-
nas dois cânticos porque queria 
priorizar a Palavra de Deus com o 

pregador visitante, e que no final 
do culto cantaríamos mais um 
cântico, o que aconteceu. Antes 
dos cânticos houve consagração 
dos dízimos e ofertas. 

Irmãos, louvado seja o nome 
do Senhor! Eu me senti em casa. 
O culto transcorreu maravilhosa-
mente. Creio que todos saímos 
animados e confortados pela 
santa Palavra do Senhor. Lá tive 
a oportunidade de encontrar a 
irmã Denise, viúva do saudoso 
pastor Arvid Gunnar Hammars-
trom. Ela continua fiel, congre-
gando na igreja que seu marido 
pastoreou por muitos anos. Tam-
bém encontrei o diácono Rai-
mundo, esposo da irmã Isaura, 
que me confidenciou ter sido ele 
batizado há mais de 40 anos, no 
norte do Paraná, pelo saudoso 
missionário Roberto Wilnerzon. 
Raízes denominacionais vivas e 
cooperantes na obra do Senhor!

Vejamos, brevemente, algu-
mas razões que tornam nossa 
unidade possível. Apesar do meu 
exemplo acima, os cultos ba-
tistas independentes têm sido 
tão diferentes na sua forma que 
este não é um item de UNIDADE. 
Deveria ser! A Igreja Católica e 
a Congregação Cristã no Brasil 
conseguem manter um trabalho 
cúltico, ou missa, com conteúdo 
de UNIDADE.

1. A UNIDADE NO ESPÍRITO 
SANTO.

Lemos na oração do Senhor 
Jesus no capítulo 17 de João: 
“Dei-lhes a glória que me deste, 
para que eles sejam um, assim 
como nós somos um: eu neles e 
tu em mim. Que eles sejam leva-
dos à plena unidade, para que o 
mundo saiba que tu me enviaste, 
e os amaste como igualmente me 
amaste” (vv 22,23). Paulo ensina; 
“Façam todo o esforço para con-
servar a unidade do Espírito pelo 
vínculo da paz” (Ef 4.3).

O Espírito Santo é o Consola-
dor e trabalha pela UNIDADE da 
Igreja. Talvez o homem não es-
teja dando lugar para o Espírito 
Santo realizar sua obra. Quando 
os frutos da carne se manifestam 
com contendas e divisões, isto 
mostra que muitos têm deixado 
o Espírito de lado.

2. UNIDADE NO ESFORÇO 
MISSIONÁRIO

Essa Assembleia da CIBI foi 
marcada por um culto de missões 
mais do que especial. Certamen-
te esta é matéria tratada na pági-
na da Secretaria de Missões. Mas 
como Deus agiu pelo seu Santo 
Espírito no testemunho do mis-
sionário Jansen Costa, filho dos 
queridos missionários veteranos 
Clerisnan e Neide! Fomos todos 
tocados pela convicção de sua 
chamada para trabalhar no Ja-
pão; e também movido pelo Es-
pírito Santo, o pastor Paulo Antô-
nio de Oliveira (pastor em Brasília 
e ex-presidente da CIBI) tomou a 

frente e desafiou os pastores e 
respectivas igrejas a assumirem 
responsabilidade de adoção para 
completar o sustento missionário 
da família Jansen. Faltavam R$ 
2.500,00 para completar a ado-
ção, mas com as manifestações 
dos pastores alcançamos mais 
de R$ 5.000,00. Glória a Deus! 
Certamente o coração de todos 
e de nosso secretário de missões, 
pastor Paulo Felipe da Penha, 
vibrou com o agir sobrenatural 
do Senhor. Ali testemunhamos 
que o amor pela obra missionária 
traz, sim, UNIDADE de propósi-
tos para a denominação. 

“Portanto, vão e façam discí-
pulos de todas as nações, bati-
zando-os em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo, ensi-
nando-os a obedecer a tudo o 
que eu lhes ordenei. E eu estarei 
sempre com vocês, até o fim dos 
tempos” (Mt 28.19,20).

3. UNIDADE NO PERDÃO, 
CURA E RESTAURAÇÃO.

“Pois se perdoarem as ofen-
sas uns dos outros, o Pai celestial 
também lhes perdoará” (Mt 6.14).

Nem sempre, como UMBI e 
seccionais, temos conseguido 
atender satisfatoriamente as de-
mandas de lutas e sofrimentos 
que nossos amados colegas en-

frentam no campo. Temos agido 
muitas vezes como bombeiros, 
apagando o fogo quando a flo-
resta já está em chamas. A UMBI 
Nacional, na pessoa de seu pre-
sidente, pastor Paulo Giovani Pe-
reira, e diretoria, tem entendido e 
trabalhado no sentido de buscar 
com sinceridade uma aproxima-
ção com os colegas visando a 
cuidar uns dos outros.  Começa-
mos isso com a própria diretoria 
da UMBI e desafiando as seccio-
nais a fazerem o mesmo.

Na Assembleia extraordinária 
da UMBI, realizada em Belo Hori-
zonte, tivemos um rico momento 
de confissão e perdão na pers-
pectiva da cura e restauração mi-
nisterial. Assim deve acontecer, 
com a ajuda e graça de nosso 
Deus.

Queridos colegas: sigamos 
trabalhando pelo avanço do 
Evangelho e pela UNIDADE da 
Igreja de Cristo.

Razões que Tornam Nossa Unidade Possível!
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Nossas Congratulações

O presidente da UMBI, pastor Paulo Giovani, convoca a to-
dos os presidentes e secretários das seccionais para reunião 
nos dias 18 e 19 de maio de 2016, a ser realizada em sua sede 
administrativa:  rua José Lins do Rêgo, 65, Parque Taquaral, 
Campinas (SP). Início às 9h.

Pr. Paulo R Schulz
UMBI 0946

Convocação
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